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Propaganda Política o a Linguagem
> ALEXANDRE CHITTO

Anteriormente á guerra atual, na França, instituim-se prêmios 
aos cronistas que apresentassem editoriais instrutivos e originado nas 
observações próprias.

As crônicas podiam versar sobre qualquer assunto: política, re­
ligião, geografia, guerra etc. Basta que a linguagem fosse mantida a 
altura da polidez e civilidade, ainda que se deflagrasse polêmicas e 
constestaçÕes.

Por mais estranha que fosse à comunidade, a versão sempre 
seria interessante. E isso é que dava maior importância á obra dos 
cronistas: falar sobre muita cousa, falando correta e sensatamente.

A última crônica que tivemos o ensejo de ler, fazia referências 
ás diferentes idealogias-políticas no mundo. De um lado as ditaduras 
e de outro as democracias, cujo poder seria a esperança da humani­
dade.

Debates políticos e comparações, na França, eram, então, assun­
tos que tomavam, de preferência, as colunas dos jornais, fundamen­
tando-se em princípios instrutivos e na compreensão de que uma i- 
dealogia venceria a outra por e t̂a ou aquela razão.

Porem, depois, deflagrou a guerra e o exterminio se encumbiu 
de fazer da França um paiz ocupado até que sobreviesse novos dias. 
E lá ficou isolado, do resto do mundo, o belo pensamento de que 
as ditaduras e as democracias já haviam sido postas no trilho da i- 
dealogia para a devida carreira no domínio do mundo.

E hoje que poderá dizer a França da sua política interna? Es­
perar mais nm pouco. E enquanto isso ficará ouvindo as crônicas 
brasileiras que falam do comunismo, anestía, das duas candidaturas 
etc. E depois nos dirá se a nossa verb.alização propagandisiica fôra 
em linguagem de merecer prêmios tal lá se fazia.

/ E M A N A  / A N T A
Rs comEmoratõEs da SEmana Santa ul trapassaram as 
EspEctatiuas, ao lEuar-sE Em conla as dificuldadES com 
quE lutou 0 Sr. P e . Salustío e  o  amblEotE d z  singclE- 

za dEntro do qual s e  dESEorolaram.

Palavras, neste caso, 
seriara insuficientes para 
conter em seu significa­
do, toda aquela simplici­
dade imponente e magní 
fica com que se revesti­
ram as solenidades da 
maior semana da igreja 
Católica. De outro lado, 
nada mais seria necessá­
rio acrescentar sobre es­
sa comemoração. Tudo o 
que se desejasse escre­
ver não teria a mesma 
força de imposição dos 
fatos que a constitui­
ram.

De uma forma ou de 
outra, é justo que diga 
mos da nossa grande sa­
tisfação de, mais uma 
vez, presenciar aquelas 
várias solenidades onde 
a nota central foi a fé e 
o espirito cristão do nos 
so povo, guindado a es 
sas alturas pelo ardor, 
pela operosidade e pelos 
esforços do Revmo. Pe. 
Salus^io que novamente 
recebeu, sobejamente, a

rí^conpensa de seus tra­
balhos.

Desde as comemora­
ções mais complexas, 
tanto as celebradas no 
interior do templo como 
nas vias públicas, sem 
que as ameaças de mau 
tempo prejudicassem, 
em todas elas compare­
ceu ura público numero­
so que acompanhou, 
com a compenetração 
que exigem os grandes 
atos, todos os transes 
marcantes que relembra­
ram a vida, paixão e res 
surreição do Divino Mes 
tre.

O nosso intuito, ao' i- 
niciar este pequeno co­
mentário, foi discorrer 
de maneira geral so­
bre 0 sucesso das come­
morações. Não pretendía­
mos fazer menção a esta 
ou aquela. Qualquer des- 
tííque poderia dar a im­
pressão de que houve u- 
ma hierarquia de brilho 
e de valor, o que não é
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justo. Todos os atos ti­
veram igual cunho de 
brilhantismo. Todos se 
igualaram porque o que 
sempre s - observou foi o 
interesse da grande mas­
sa de povo, educado, res­
peitador e animado, alem 
do mais, daqiiela fé que 
muito bem individualiza 
0 sentimento de nossa 
gente.

Espetáculo soberbo e 
merecedor dos mais am­
plos elogios, porem, foi 
a procissão do Senhor 
Morto. Verdadeira mole 
humana, composta de vá­
rias milhares de pessoas 
de todas as idades, des­
filou pelas nossas ruas, 
conservando no longo tra­
jeto, uma ordem impecá­
vel e ura silêncio profun­
do que dizem bem do 
respeito e da devoção a 
tão importante solenida­
de.

Homens do campo, vin­
dos de longe e de perto, 
pondo de lado os sacrifí­
cios de uma longa via­
gem, muitas vezes a pé, 
compareceram em sua 
maioria, e deram aquele 
cara ter majestose que não 
teria mos, sem a sua par­
ticipação.

Einalmente, estariarnos 
incidindo numa grande 
injustiça se deixássemos 
de consignar, nestes es 
critos, um voto de para­
béns ao nosso Revmo. 
Pároco. Sem um auxi­
liar que não fusse a «ua 
própria vontade desdo 
brou se em árduos e su­
cessivos trabalhos, usan­
do sempre de sua pala­
vra inflamada e eloquen­
te em todos os ato.s, na 
propagação dos princí 
pios e ensinamentos da 
Igreja Católica,

Não resta dúvida que 
a ele devemos a beleza 
de todas as comemora­
ções. PoT esse fato nos 
adiantamos era apresen­
tar-lhe a nossa admira­
ção, certos de que é es­
se também o sentimento 
cristão do povo de Ubi- 
raraa.

c o
o Assinem Leiam e Propaguem <0 ECO» '

C apela  de !<antc An- 
tonio do ( orvo  Branco

No sábado de Aleluia, 
entre grande regosivo de 
devotos e operários, rea- 
lisou se a cobertura da 
Capela Nova de Santo 
Antonio.

O capitalista sr Guido 
Leda ofereceu ura saco 
de cerveja para festejar 
o ato da cobertura da 
Capela.

,No mesmo realisou se 
o chá dançante e o sor­
teio do Pae '<Juda».

G primeiro de 100 cru­
zeiros coube ao sr. Li no 
Bosi, que ofereceu á ca­
pela; o segundo de 50 
cruzeiros ao sr. José 8a- 
lustiano de Oliveira, que 
também ofereceu a San­
to Antonio; o terceiro 
coübe ao snr. João Mo- 
rante; o quarto e o quin­
to prêmios não foram ven 
didos ficando para a ca­
pela.

No domingo de pasqua 
teve lugar o leilão de 
gado, de um carneiro e 
uma leitoa.

No próximo número, 
será publicado o balan­
ceie geral.

Comunica a Comissão 
que foram efetuados os 
pagamentos de materiais 
e de mão de obras até a 
presente data, não haven­
do dívida, nenhuma, e 
constando em caixa um 
saldo apreciavei.

Continuam os trabalhos 
de revertimento interno e 
externo, estucarnento do 
forro e ladrilha mento.

O sr. Bruno Brega, co­
letor estadual, encarre­
gou-se de providenciar 
todos os ladrilhos.

.No próximo número pu- 
pücaremos também a re­
lação dos objetos que já 
foram oferecidos ao cul­
to para a inauguração da 
capela, que está marcada 
impreferivelmente para o 
dia 13 de Junho.

EsTão de parabéns os 
devotos de Santo Anto­
nio e a dedicada comis­
são de obras que tem se 
revelado ativa e incança- 
vel.
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A l f c k l a í a r m  C i c c o n i

(Confec*çõe.s a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de ?\ovembro, 583 - Est. S. Paulo
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REFORMAM COLCHÕES
Reformam-se colchões para casal e solteiro.

Serviço feito com capim Membeca e algodão.

PREÇOS MODlCOS

Tratar com o sr. Cniz BMegoli &  Cia.
Av. Coronel Virgilio Rocha, 289 - UBIRAMA
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VILAR SAN JUAN
Diretor de Imprensa do CEC para «O ÉCO»

A chamo-nos na véspe­
ra de iniciar os trabalhos 
de reconstrução moral e 
poHlica do mundo. Solu­
ções e fórmulas são a- 
presentadas, figurando 
os maiores nomes na so­
ciologia, na politica, na 
economia, nas finanças 
e nas religiões. Os pla­
nos de reconstrução su 
cedem-se interminavel- 
mente, caracterisados to­
dos pelo mais firme idea­
lismo e pela mais rigida 
Justiça.
E’ necessário porém não 
esquecer a maior potên­
cia que deverá ser lan­
çada nessa magna discus­
são dos problemas mun 
dia is e a qual poderá de 
sempenhar papel valiossi- 
sirno no prolongamento 
da paz. Falamos da im­
prensa, essa verdadeira 
força-motriz dos povos 
civilizados. A imprensa é 
a ai-tiiharia do pensa­
mento, como dizia Riva- 
rol. For ela instruem-se 
gerações. Ela alerta as 
massas sobre a proprie­
dade dos seus direitos e 
dos seus deveres para 
cora a pátria. E ela de­
sempenha 0 papel de 
sentinela dos princípios 
humanos como um ante­
paro ao absoluüsmo, ao 
discricionário e á tirania.

Pudéssemos implantar 
em todos os povos essa 
idealista liberdade que 
rége a brilhante impren­
sa da Inglaterra e dos 
Estados Unidos e estaría­
mos certos de que a paz 
dificilmente poderia peri­
gar sob os efeitos perni­
ciosos da política dúbia e 
falsa de certos demago­
gos arvorados pela força 
em chefes poiiticos. A a- 
bolição de toda e qual­

quer restrição á ação na­
cionalista da imprensa, 
fará com que esta se tor­
ne automaticamente num 
freio a ação governativa, 
não permitindo que pros­
perem manobras exter­
nas ou internas capazes 
de alterar o ritmo paci­
fico dos povofi.

Eis porque, a impren­
sa deverá figurar em 
primeiro logar no quadrr? 
dos problemas que deve­
rão scr debatidos por o- 
casião da real sação da 
mais solene e importan­
te conclave dos povos 
civilisados.

CHAPÉUS 
PARA TODOS 

OS FINS

da consagrada  marca

S/A Luiz Paccoia
Comércio e Indústria 
liaa lõ de Novembro 604 
L’BltíAM4 — e\' Lençóis

C apel3  de S aa ío  
Âníonio

Sabado de Aleluia, foi 
coberta a capela de San­
to Antonio; em constru­
ção no bairro do Corvo 
Branco, neste raunicipio.

A bela capela, que 
mede b metros de largu­
ra por 16 de fundo, será 
daqui a pouco, uma no­
va rica aquisição para o 
patrimônio religioso de 
nossa terra.

☆ =

Tiro de G uerra  a fun­
d a r-se  em U b iirama

Segundo temos feito 
referências muitas vezes, 
no corrente ano, havia 
de fundar-se o Tiro de 
Guerra nesta cidade. *Já 
estava tudo preparado; 
número de sócios, atira­
dores, como havia sido 
também determinado o 
prédio para a Séde e o 
terreno, no qual funcio­
naria 0 «Stand».

Tudo preparado e tu­

do indicava, em Janeiro, 
que no mez de Março, 
Abril, 0 mais tardar o 
Tiro de Guerra, em Ubi- 
rama, estaria em pleno 
funcionamento.

Entretanto, Abril, co­
meçou e no desejado T i­
ro de Guerra nem mais 
se fala. E os moços cuja 
participação era certa, 
a| estão á espera, per­
dendo um preciosíssimo 
ano, para adquirirem o 
seu certificado.

Urge saber se ha ime­
diatas possibilidade de 
Tiro de Guerra aqui ou 
não.

E3F

0  Preceito do Dia
Assuar «  Naris

As poeiras do ar res­
pirado e as secressões 
nasais, muitas vezes 
contendo micróbios, acu­
mulam-se nas fossas na­
sais e devem ser remo­
vidos de quando em 
quando. Isto se faz pelo 
ato de “assoar o nariz’’. 
E’ anti-higiênico esgara­
vatar as narículas com 
dedos ou assoar-se com 
violência.

Procure assoar o na­
riz suavemente, conser­
vando 0 lenço um pouco 
afastado do rosto. — 
SNES

Hoje em duas sessões!

HORAS DE TORMENTA
Bette Davis

Paul Lukas

=  ‘huimid 'hiiiiiiHi» *iiiitn)itid' 'h|jn,(j|iid'iir(nniiuti*‘ iiij|,|,niiid*«iuiinniid •Mniunid* 'iinunnd'* ‘ iMmiiiiid' ''iimiiiid*

2)a . Tiaccaía Thüno-
MÉ D I C O

• • • • • • • •

m§ 6£úüca gMai de adulto  ̂ e cAiançaô - Gî MAgia - 9xiàto4 |§

g| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cargo do Dr. /J 

Wã Agiiinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) IJ

WE Caixa 35 — Fone, 48 U B IR A M A Estado de São Paulo l i
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^ 1
^ 1
4#|
"-M'1
<m■f çê;

•=’í'fl
jpS

* » i
m

Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo, S.A.

F U N D A D O  EPVI 1924
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. S 11.812.182,80
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SE»55Í CENTRAL; SãO Paulo -
Rua Sãü Bento, 341
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Curitiba, Rio
^<K!ST5AS;

de Janeiro e Santos.

Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- 
catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado cio Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú -----Lo-
rena- Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
batc — Ubirama (ex-Lençóis) - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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T a x a s  pa ra  Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) duros 3%
C/C. Limitadas (até CrS 50.000,00) Juros 5Úq 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5i^%
Prazo Fixo de 12 meses

aa 
aa. 
aa.

Juros 0% aa
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Caça e Pesca
O Diário da União 

publica a portaria n.° 
123 de 2(1/3/45 da permis­
são de Caça e Pesca, 
concedendo a abertura 
de caça no Estado de 
S. Paulo, nos seguintes 
períodos especiais:

De lõ de Abril a 31„de 
Agosto ; Veados, Quei- 
chadas e Caetetús: lõ de 
Junho a 31 de Agosto: 
Motus, Jacús, Jacubem- 
bas. Jaós e Marrecos; de 
1 de Maio a 31 de Julho 
Cadornas e Perdizes.

'3'í;í'®T'̂ ;í®í'rs>,«/• . -,J.L ,V'• . . i V- - -.i
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C am panha em prol do  
Jardim  da Iní ância
Para que não fique no 

esquecimento, a Comis­
são organizadora deve re- 
encetar, quanto antes, a 
campanha em prol 
do Jardim da Infância 
e dar inicio á constru­
ção, como fora determi­
nado na última reunião 
daqueles membros.

t U M A DOENÇA O R A V lS S lM A  
M U ITO  PE R IG O SA  PA R A  A FA ­
M ÍL IA  C PA R A  A RACA. COM O 
UM ROM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊ8SE G RAND E FLAG ELO  

U S E  O

A  S ÍF IL IS  SE APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS FO R M AS, TA IS  COM O:

REU M ATISM O  

BSCRÓFULAS 
ESPINH AS 

P fSTU LAS  

ÚLCERAS 

ECZEM AS 

FERIDAS 

D A R T R 0 8  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO HÁ SS ANOS 

VENDE-SC EM TC D A  P A R IC .

em ana Santa  
nesta c idade

Como todos os anos, 
este também, fora sole- 
neniente cemeraorada a 
Semana Santa nesta ci­
dade.

A procissão de Sexta 
Peira Maior, teve uma 
concorrência jamais re­
gistrada, 5.000 pessoas 
acompanhavam o esqui- 
fe de Nosso Senhor Mor­
to, em perfeita ordem, 
graças a autoridade do 
revmo. Vigário padre 
Salustio Rodrigues Ma­
chado.

t)0 rto ria
Gino Augusto Antonio 

Bosi,. Prefeito Municipal 
de Ubirama, Est. S. Pau­
lo, usando das atribui­
ções que lhe são confe­
ridas por lei, e de acor­
do com 0 Decreto Esta­
dual N o 13.134, de 17 de 
Dezembro de 1942.

RESOLVE:
Modificar o horário á 

partir de 9 do corrente 
mez de Abril de 1945, 
nesta Prefeitura, obede­
cendo 0 seguinte:

a ) - EiXE*2i:DIENTe
O PIJBLBCO

Das 12 ás 16 horas, 
excepto aos Sábados 
que é das 9 às 11 horas.

b> §iERVBÇO INTER \0  
BB A B*KEFEITERA

Das 12 ás 17 horas, 
excepto aos Sábados 
que é das 9 ás 12 horas, 
ficando os funcionários 
sujeitos aos trabalhos 
extraordinários, fora des­
se horário, quando hou 
ver necessidade para o 
bom desempenho de suas 
atribuições.

PUBLIQUE SE
Ubirama 3 de Abril de 

1945.

Gino Augusto Antonio Bosi
Prefeito Municipal

Junta de f í  listo men­
to Militar de Ubi- 

ramo
Comunicamos que de 

ordem do Exmo. Sr. Ge 
neral Comandante da 
2a. Região Militar, serão 
convocados para o servi­
ço ativo do Exército, 
por solicitação do Exmo. 
Snr. Comandante da 9.a 
Região Militar os sor­
teados da Classe de 1923, 
SEBUHDR CHRPIRDR e os 
considerados reservistas 
de 3 .a categoria da mes­
ma Classe, deste municí­
pio, de N.o 81 á 264.

A apresentação dos 
sorteados e reservistas 

i em apreço deve ser fei*
I ta no Ponto de Consen- 
' tração n . o  IG em funcio­
namento na B.a C. R. de 
Baurú, 110 dia 10 á 25 de 
Abril de 1945.

Os sorteados e reser­
vistas referidos, deste mu- 
nicipio, estão designados 
para servir no 33o. B.C. 
em Mato Grosso.

6:no A ip s to  Antonio Bosi
P re s id e n te  d a  J u n ta  d e  A lis ta m e n to

Carmen Silva
S e c re ta ria  d a  J . A . M .

Ubirama, 4 de Abril de 
ly45.

Vende-se ou aluga-se
Preços módicos - Facilidade nos pagamentos

Uma chacara situada na Avenida Tiraden- 
tes, 510 e as seguintes casas: na Avenida Si­
queira Campos, ns. 695, 779 714, na Rua 13 de 
Maio, s/u. nesta cidade; bens estes que perten­
ciam ao falecido Joaquim Pereira dos Santos.

Informações com o sr. Antonio Pereira dos 
Santos, em Pederneiras.

Hoje no Cine Guarani

HORAS DE TORMENTA

Preteitura Municipal de Ubirama
A gência  M u n ic ipa l de  

Estatística
Esta Agência previne 

aos .">rs. Industriais des­
te município que termina 
no dia 10 do corrente o 
prazo para a devolução 
dos questionários do RE­
GISTRO INDUSTRIAL de 
1945, devidamente preen­
chidos.

Os retardatarios ficarão 
sujeitos a multas de a- 
cordo com a lei.

Ubirama 5 de Abril de 
1945.

Emanoei Canova -  Agente
e:^

Falecimento
No dia 21 do mez pas­

sado no bairro da Roci­
nha, neste município, fa­
leceu o snr. Henrique 
Carri.

O extinto, que conta­
va 48 anos de idade, 
deixa viuva d. Carolina 
Sasso Carri e enteada 
sta. Antonia Zan.
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Flalhãü Moderno

Vendo-te assim tão indiferente, 
inigmática, como teve origem a 
mentira, faz-me lembrar de uma 
canção, muito em voga, no Dis­
trito do Porto em Portugal, no 
século XIX, cantada pelos rapa­
zes, quando a sua eleita se fazia 
conquistar por outro pretentente 
e dando a entender que era men­
tira.

E cantavam :
— «Oh, Malhão, triste Malhão.

Não hei de casar contigo,
Nem te hei de deixar casar.
Triste vida eu te hei de dar».
Pobre Malhão, se fosse um jo­

vem. Nem com ela nem com ou­
tra e vivendo uma triste vida.

Sim, é isso que tú queres, mos­
trando-te assim inigmática.

Mas, no século XX, as cousas 
correm tão diferente que a can­
ção, hoje, é recordada como bom 
humorismo português, demons­
trando em ocasiões de um amor 
triste e não correspondido.

Todavia, dir-te-ei que o Ma­
lhão moderno revoa um pouco 
mais alto da sensibilidade amoro­
sa do século XIX, tão pitoresca 
e cheia de romance da vida por­
tuguesa.

L IS S E R

Diretor: Alexandre Ciiilto Gerente: Flavio Paccoia
.4X0 V I !  I Ubirttnia, 8 de A B R I L  de 194i> XtMERO 364

Nascim ento
Acha-se desde o dia 

21 de março p.p. enrique­
cido o lar do Snr. Pedro 
Cordeiro e sua senhora 
da. Hermelinda C. Cordei 
ro, pelo nascimento de 
um robusto menino que 
na pia batismal recebe­
rá 0 nome de Demerval.

Aniyersános
Fizeram anos — dia 1: o 

jovem Aivise Del Cario, re­
sidente em S. Paulo; sr. Ange 
lo Stanguini; snrtas: Regina 
Paccoia, Santina Sasso e me­
nino Cláudio Baccilli, filho do 
sr. Mario Baccili.

Dia 2: sr. Manoel Cezar de 
Camargo, menino Breno Sas- 
so, srtas: Elza Borim, Edith 
Campanari e Mariza ,M. Bosi, 
estudante em Botucatü.

Dia 3: menino Rubens, fi­
lho do sr. Luiz Sales e de d. 
Zelinda L. Sales.

Dia 4: menino Clovis, filho 
do sr. Augusto Paccoia,

Dia 5; Sra. Jupira O. Pac- 
cola, esposa do snr. ,4ngelo 
Augusto Paccoia; snr. Salva­
dor Cirnó, meninas Iva B. Pac- 
cola, filhinha do snr. Santo 
Paccoia e Dileica Batistela.

Dia 6: sr. Ângelo Petenazzi, 
jovem Antonio Stoppa e me­
nina Lizelote. filha do sr. Jo­
sé Serralvo Sobrinho.

Dia 7: menino José Ângelo, 
filho do sr. Ângelo Simioni.

Fazem anos hoje: sr. '\ldo 
Coneglian, sra. Maria A. Bre- 
da Orsi, srta. Otilia Ferrari e 
menina Celina Ciccone.

Amanhã: srta. Juracy Gia- 
coraini e menina Dina Rosa 
Biral.

Dia 10: srs. Luiz Batistela, 
Izidoro Gaspariui, Alberto 
Paccoia, meninos Vicente Ri­
beiro, Lourival Fayad, Laer- 
cio, filho do sr. Luiz Pacco- 
la Sobrinho, menina Luizinha 
Paccoia e snra. Dolores M. 
Moretto.

Dia 11: snr. Ricieri Coneg­
lian.

Dia 12: meninos Roberto 
Canova e Armando Baccili.

Dia 13: snr. Hermenegildo 
Ceneglian, e menino Vivaldo 
Coneglian.

Dia 14: srs. Duilio Radichi, 
comerciante nesta cidade, Jo­
sé Serralvo Sobrinho e meni­
no Aliato Finco.

hineraotes
No dia 4 do corrente, 

seguiram para São Pau­
lo, snr. Antonio Segalla 
grande Industrial nesta 
cidade, e sua senhora 
da. Angela C. Segalla.

Viajou para a Capital, 
em gozo de ferias o 
jv^vem Rubens Pietra- 
roia, contador do Banco 
Nacional da Cidade de 
São Paulo S/A. com séde 
nesta cidade.

A serviço de nosso futebol
Na semana passada 

viajou para São Paulo, 
o jovem José Francisco 
Placca, afim de tratar 
assuntos do futebol U 
biramense.

Visitaram nossa cidade a 
poucos dias, as seguintes pes­
soas:

— de Garça, o sr. Alfredo 
Crez.

— de São Paulo, jovem Bre­
no Brega.

Por ocasião da Semana San­
ta, estiveram em visita a pes­
soas de sua familia, as se­
guintes estudantes :

— De Botucatú: srtas. Cléia 
Del Cario, Mariza Bosi, Leo- 
nilda Capoani, Marilia Bosi; 
jovens Alexandre Moretto e 
Solon Paes Caldeira.

— De .Agudos: srta. Anitta 
Nelli, Batistina Cezar de Ca­
margo, Dilca Giovanetti, me­
ninas Adelinha Chitto e Do- 
roti Nelli.

— De São Manuel: jovens 
Luizinho Moretto, Eronides 
.Andretto, Antonio Biral e Ma­
rio Flavio Mazetto.

— De Baurú: srta. Elza Se- 
gaila.

Grupo Escolar “Esperança de Oliveira’’
Balancete da Caixa Escolar ~  Mez de Março 1945 

RECEITA
Saldo do mez de fevereiro de 1945 Cr.$ 1.430,30 

Receita do mez de Março de 1945 
Contribuição de alunos Cr.$ 356,00
Contribuição de professores Cr.$ 22,00

Cr$ 378,00
Total geral da receita Cr.$ 1.808,30

DESPESA
Fornecimento material escolar (doe. n. 2) Cr.S 264,00
Fornecimento roupas (doc. u. 3 Cr.S 178.50
Despesas eventuais, selos Cr.S 0,50

Saldo que passa para o mez seguinte de­
positado na C Ecímômica do Estado, local, u 218 Cr.S j.365,30 

T(»tal geral da despt^sa Cr.S 1.808,30
A importância acima demonstrada paga a Irmãos Lu- 

minatti (doc n. 2) foi aplicada em material escolar, sen­
do este distribuido a noventa e cinco (95) alunos inclusive 
vinte e nove livros. A importância referente ao (d<>c. n. 3) 
foi aplicada em' tecidos para uniformes, sondo estes distri­
buídos para quarenta (40) alunos.

Foram beneficiados sessenta (60) alunos com merenda, 
sendo esta oferecida pela L.B.A. (.núcleo local)

Ubirama, 28 de Março de 1945.

Orlando Cândido Machado - diretor 
FJza Nori Fíodrigues Alves 1 a secretária 

Enos A. A. Barboza - l.o tesouieiro

Usina de Açúcar em Ubirama
30.000 sacas é uma quota estabelecida

Casam ento
Realisa-se no próximo 

dia 12, as 9 horas, na Igre­
ja Matriz desta cidade, o 
enlace matrimonial do snr. 
José Salustiano de Olivei­
ra com a srta. Cecelia Mar­
tins, filha do sr. Joaquim 
Anselmo Martins e de Ju- 
lia Maria Martins.

Ha um mez, aproxima­
damente, como ‘ furo” 
de imprensa, pühlioarnos 
que se instalaria uma u- 
sina de açúcar neste mu­
nicípio, ainda este ano, 
com a quota estabelecida 
de 30.000 sacas.

Eis agora o que pode­
mos destacar da última 
reunião da (jlomissão E- 
xecutiva do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, es 
tabelecendo a quota de 
90.000 sacas para novas 
usinas de açúcar no es­
tado bandeirante.

“São Paulo Quota 
de 90.000 sacas destina­
das a 3 usinas de 30 000 
sacas, sendo uma no 
municipio de Ubirama 
(Lençóis), a segunda na 
região da Alta Paulista 
(alem de Tupã) ou na 
zona da variente da Es­
trada de Ferro Noroeste 
do Brasil e a outra na 
região da Alta Sorocaba-

na (alem da cidade de 
Presidente Prudente).

Como se vê, tínhamos 
razões absoiutas para 
publicar, em primeira 
mão, a presente noticia.

Ass’m, Ubirama, den­
tro em pouco, será dota­
da por mais uma beJissi 
ma e promissora indús­
tria.

rP.ACOS E -N cM lC O S !  
Tomem :

VINHO 0 < F O ^ O T A D O
'O M(i. Ch. J o io  àá  Sili/a Silvrira 

'tm presedo c o «  «x ito  nas :

Tosses 
esfriadoi 

tJronchItei 

scrophulose 
Convaleoanças

i.NJh .1 C R E O S O ÍA D O
um a d o r  de  sfiude

Hoje no Cine Guarani
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